
O que foi e está sendo feito
n Construção do novo prédio do Pronto Atendimento 24 Horas.
n Construção de nove unidades básicas de saúde (UBSs), conforme a secretária 
municipal da Saúde, Maria do Rosário Antoniazzi, em entrevista publicada no dia 6 
de outubro. São 43 atualmente.

Temas em aberto
n Greve dos médicos, que, desde 2010, está em sua terceira edição e, este ano, 
já dura mais de oito meses. A prefeitura optou pela via judicial e só sentou para 
conversar com os médicos há cerca de três meses, mas sem resultado. 
n Financiamento da saúde pública. O déficit mensal é em torno de R$ 1 milhão, ou 
R$ 13 milhões anuais, conforme debatido em reunião mantida em agosto entre as 
secretarias municipal e estadual da Saúde. Mesmo assim, o município investe 21,7% 
de seu orçamento, acima dos 15% que a Emenda 29 estabelece.
n Terceirização de serviços da saúde pública, entre eles o Samu, que foi tentada. O 
processo está em andamento. 

O que foi e está sendo feito
n Criação de 11 novas escolas de educação infantil desde 2005, sem contar as que 
foram absorvidas pelo município.
n Previsão de entrega de outras quatro, três delas com recursos do PAC, em 2012.

Temas em aberto
n Suprir o déficit de vagas na educação infantil. Ao encerrar-se 2010, esse déficit era 
de cerca de 2 mil vagas. É o número mais atual.
n Demanda crescente das famílias que chegam a Caxias do Sul em busca de 
emprego.
n Demandas de bairros, como as que resultaram no movimento Mães do Mariani.

O que foi e está sendo feito
n Construção do Viaduto Campo dos Bugres
n Transferência dos terminais de ônibus do Centro para os bairros
n Retirada do estacionamento na Sinimbu
n Novo acesso à Universidade de Caxias do Sul (UCS) e nova saída
n Abertura de ruas como a Pinheiro Machado e a Visconde de Pelotas
n Pavimentação da Rua Atílio Andreazza
n Implantação de sistema de binários para desafogar vias como a Moreira César e 
as avenidas Bom Pastor e Rio Branco
n Duplicação da Perimetral Norte
n Viaduto em construção no acesso ao Fátima Baixo

Temas em aberto
n Mais soluções viárias que garantam maior mobilidade para o trânsito e o transporte 
coletivo.
n Mais segurança para os pedestres, com melhores calçadas e mais equipamentos 
preventivos.
n Demora que já supera três anos na implantação de uma passarela na BR-116, no 
bairro São Ciro.
n Perda de verba para a construção de uma passarela para pedestres na BR-116, 
no bairro Planalto.

O QUE PAUTARÁ O DEBATE


